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LIÇÃO PRUDENTE

Na sua fórma 'expressiva

do moralisar, dizia o immortai

; poeta venusiano que «nem Os

cidadãos revoltos promulgan-

?ao leis iniquas, nem o aspecto

róz de um tyranno, nem a

potente mão de Jove tonantc

ção capases de desviar dos' seus

' irmos projectos o homem sen-

sato e probo..

Nas varias luctas em qnt

,micos entrado, em todas ar

çsmpanhas porque têmos pele-

. judo, sempre procurámos gui

ar-nos pela verdade sem nm-

-impor-tar que a nossa attitu-

'iie convenha ou não, seja r-

'qnem fôr.

Ultimamente, no relat.

dos casos passados no ly

: seu de Aveiro, procedemos (ln

mesma fôrma. ' Seguimos a li-

nha recta sem que cuidasse-

;nos saber de convenienciar

'. pessoaes, de arranjos e de in

teresses de alguns, em contra-

posição aos arranjos e interes-

ses do paiz e da instrucção.

› De ha muito se sabia o que

p passava portas a dentro do

iyceu, e alguns factos apontá-

finos sem que tivésse surgido

a auxiliar-cespe ar

lina tarefa, ou que viésse dos-

.nlêntir as graves accusaçõee,

ttccusações que exigiam immc-

dietas e energicas providen-

ilttl. Fômos, por muito tem-

po, a vóz a clamar no deserto.

› Por um conjuncto de cir-

'bumstancias imprevistos, rea-

"vivou-se a campanha em tios

Bojalieiro do corrente anno, e

iorcôso era proseguir com uma

determinada orientação, afim

de se obterem as providencias

Lipte o caso exigia. Como quasi

mpre succede em casos ana-

ãií. surgiu a chicana, a ra-

lo a a tentar desvirtusr a ver-

,íw e, a desviar a questão para

zm campo onde só a calumnia,

'trigo e a mentira póde'm

imir as suas armas. Feliz-

'te a verdade não .pondo ser

'quilada pelos improvisos de

;fu , nem pelos disiates de ou-

que cada vez se atolavam

l á medida que pretendiam

_ do lodaçai em que os ha-

sepultado a sua propria

cia. Estrebuchavam, e, pre-

~ ndo sahir de um mal, iam

r-se em outro mal mil ve-

' peior, como diz o pro-
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E, como se não bastasseyn

ccedades proferidas do al

;5 cadeiras por professô

incompetentes, viéram á. té-

discursão outros casos de

3;. u mais graveimportancia

com todos os pro-

res, realçando, de entre

', o tão fallado caso dos

"m amantes, que ainda ha-

_ _r que fallar.

rs quanto melhor teria

'não ter certa imprensa

o os animes com men-

io calumnias só proprias

7.1" Occas!? Pelo me-

-se-hia evitado dizer-se

_ oque se sabia, e ainda h.

" ' ra_ dizer, ou ter-se-,..4.

.'Í
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS

“W“.

Não sito da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

de bôcca áquelles que, sem si-Ique os artigos do orgão oiii-

so e visados em successlvos ar-

tigos, não recuaram em vir á

imprensa em várias ejaculato-

rias tresandando ao fartum de

más digestões, bolsar caium-

nias e dispauterios sobre quem

está. muito acima de tudo isso,

sobre quem traz o espirito

aiheiado ha muito d'este mun-

do de miserias e jogralidades.

Licção prudente deve ser

esta para que de futuro se não

atrevam a pretender destruir

a verdade com caiumnias.

Veio a syndicancia, não por_

que fosse pedida, como se fez

correr, mas porque foi orde-

nada do alto em face das

accusações feitas, podemos ga-

rantil-o. Não se persuadam

que pódem enganar alguem;

n'este paiz sabe-se tudo quan-

to se passa, e sabe-se tudo de

fonte segura. E muito mais sa-

bemos, que guardamos.

Resta aguardar o que se

ha-de apurar do inquerito.

Ninguem pense que ha-de

abafar o caso, como pretendem

e já iizéram. Não ha receio de

*se dizerem verdades, e hão de

dizer-se todos; se não Tôr em

jornal, será em volume para

ser mais lido por toda a parte;

mas volume devidamente assi-

gnado por quem assumirá to-

da a responsabilidade do que

se dissér, sem receio dos pa

pões com qli'e é de uso metter

mêdo ás creanças ou aos des-

protegidos da sorte. Não ha

por cá d'esses receios quando

se 'dizem verdades, e quando

se está perfeitamente a cober-

to das vinganças dos tartufos,

ou, melhor fallando, das gra-

lhas enfeitadas com as pennas

do pavão.

Faça-se a syndicancia e ve-

  

    

     

 

   

   

    

   

   

cioso e seus adherentes, fallam

ao publico as impressões inilu-

diveis que elle colhe na athmos-

phera em que se debate a acção'

politica do governo.

Não resta duvida a nin-

guem sobre a sorte que espera

o gabipete. Está moralmen»

te iiquidado, vivendo artificial-

mente.

Já se falla em succesão,

que deve andar muito proxi-

ma. Apontam-se nomes, mas

n'essa parte é que é tudo mu¡-

to prematuro.

Que n situação se não

aguenta, não ha duvida. Sobre

quem lhe succederá é que as

opiniões divergem.

Veremos, como dizia o ce-

go. . .

X Na sessão de hoje da

camara dos pares fallou bri-

lhantemente o ilinstre chefe da

dissi-dencia, sr. conselheiro Jo-

sé d'Alpoim, sobre os casos de

Beja e dasluminarias.

O seu discurso causou sen-

sação, sendo muito applaudido.

X Regressou esta madru-

gada a Lisboa, no comboyo

expresso das 12 e 33 da ma-

nhã, a rainha sr.“ D. Amelia,

acompanhada dos condes de

Figueiró, seus camaristas. Veio

de Vilamanrique em comb'iyo

ordinaria, na mesma carrua-

gem do (Sleeping can¡

Jota.

_..__. ..__._

PRELIOS usamos

28-III-906

Recordando mais uma vez

esta data, que marcou o inicio

da obra de reparação a que

veio, como governador civil do

districto, o sr. dr. Vaz Ferrei-

ra, prestamos justa homena-

 

  
remos o seu resultado. Se elle

. . . gem ás suas elevadas qualida-

fór contrario á justiça que te-

mos advogado, resta promover

que tai palavra seja riscada

dos díccionarios da lingua, por

inutil, ou que se considere co-

mo errada a definição do Di-

gesto.

Esperemos, pois, até vêr o

que surge no final de tudo isto.

Mas continuem a contar com-

nosco, que vamos na lucta mo-

ralisadora com toda a nossa

bôa vontade.

Maia-do-sul

LISBOA, 15-3.910

  

continuam correndo com iu-

sieiencia, na imprensa e nos

centros de cavaco politico, na

Arcada, em toda esta Lisboa

de marmore e granito, boatos

de diiiicuidades ministeriaesí'

Negam-n'os nas estações oiii-

ciaes, mas a verdade é que o

governo não tem o credito de

que dispõem situações franca-

mente estaveis. A imprensa

ofiiciosa, como é do seu dever,

nega tudo isto, aiiirmando que

tudo corre_ pelo melhor no seio

do gabinete que este se en-

.contra disposto a fazer a feli-

ci lado do paiz, e em circnms-

tancias de completo desafogo,

sem que haja divergencias in-

timas e sem que o façam ba-

qUear os ataques da opposiçâo.

'Paes declarações, porem,

que são de cstylo, já não illu-

ípoupado sério amargos dem ningUem. Mais alto do

   

 

   

   

   

   

  

  

 

des de politico e de magi-

trado.

Quatro annos decorridos,

e parece que não foi ha mais

de meia duzia de mezes que s.

ex.' tomou posse do alto cargo

e começou a desenvolver a sua

acção administrativa.

Corre o tempo velozmente

e com elle se vão modificando

as circumstancias da vida po-

litica e moral dos povos. Pa»

rece, entretanto, ter-se dado

uma exoepção para esta ex-

tensa e importante circumscri-

pçâo districtai.

' De ha muitos annos a esta

parte se arrasta ella enfeudada

a Anadia, que tão mal a tem

servido.

'“A hora dos desenganos che-

gou, emüm, e, a caminho de

dias mais felizes, isto vae in-

do. 0 que até agora se não fez

por uma acção mais decisiva,

vae-o fazendo a evolução.

Era tempo. Havensos de

chegar ao fim se Deus quisér.

e'

Começou, como dissemos,

a syndicancia pelo «Conselho

superior de instrucção publi-

cas imposta ao lyceu nacio-

nal d'esta cidade. Vae, porem,

a passo cedenciado.

0 sr. dr. Souza Gomes, que

é lente da Universidade, tem

de assistir ás aulas que rege,

nos días uteis, vindo portanto

a Aveiro ás segundas e sextas-

feiras, para os interrogatorios,

que levarão por esta forma

muito tempo.

Ainda nos não chegou a

vez. O nosso depoimento é lar-

go e o rol de testimunhas que

levamos, não pequeno.

Temos syndicancia até ao

fim do anno lectivo, a não ser

que o illustre professm possa

furtar ás suas occupações em

Coimbra uns dias mais em ca-

da semana.

e'

A proposito do oii'erecimen-

to da embaixada de Roma ao

illustre chefe da dissidencia

progressista, o sr. conselheiro

José d'Alpoim, fazo Dia, a

brilhantissima folha lisbonen-

se que é orgão d'esss iuteme-

rato agrupamento politicOpa

seguinte declaração, que trans-

crevemos e com a qual nos

congratulamos :

(Estamos convencidos de que.

desde o rei até ao mais humilde

popu'ar, não haveria ninguem em

Portugal que ousasse sequer pen

ser que o nosso 'chefe acceitaris

uma proposta para abundooar os

seus amigos.E,ainda que amigos elle

não tivésse, tambem ninguem pensa

que o er. conselheiro Aipoirn reoebes

se coisa que signiticasse o mais lo

ve lucro pessoal, da politica gover-

namental, nas oondicçõas em que

ella tem estado. Não sabe, não sa.-

hirá de Portugal: e cada vez mais

firme na defeza da sua politica de~

mocratica.

E, assim, deixar voar a phan-

tasie, que tem inVentado as mais

' desvairadas e extraordinarias coi-

sasni

'0 processo 'instaurado no

lyceu contra o alumno que

commetteu 0,. . grave crime

de escrever uma carta a um

condiscipulo, com que aliiaz o

lyceu nada tinha, como ficou

demonstrado, deu em resulta-

do a passagem do mesmo alu-

Í)an ao ensino domestico,trans_

ferindo a residencia para loca-

lidade diñ'erente.

E' mais um que se vae. E'

mais um que abala para lon-

ge e irá dizer onde chegar, se

não tambem onde passar, das

excellencias do ensino, do

alto grau da sciencia, dos pri--

mores da disciplina no lyceu

d'Aveiro e do modo por que se

conseguem. .. desdobramentos.

Cada vez cavam mais e

mais fundo no abysmo aber-

to aos pés da escola. '

Eram poucos, os vinte e

tantos rapazes que d'ahi fugi-

ram a tempo e horas. Lá vae

agora mais esse! E não tica

por ahi o numero dos desillu-

didos.

A cidade é, porem, quem

soffre as consequencias, por

que perde nos seus interesses

e no seu nome.

Pobre terra! Que 'fatalida-

de peza sobre ellal

ao'

0 due se conta: Que se

conta com agua-benta, muita

agua-benta, sobre o inquerito,

mas que nem todo o Jordão

chegará para banhar aquillo;

Que, tendo sido accusados

de logar de conspiração os cor-

redores de certo estabelecimen-

to de beneficencia e educação,

alii foi n'um n'estes dias um

profesor pedir misericordia;

Que, tendo começado a fa-

zer-se a syddicanci t, ella deve-

ria ir sem 'nterrupções até ao

tim¡

!UBI-¡QAÇOEI=Correspondancias particulares, 60 reis por iinhe Anuncios, 80 reis por ii¡-

nhs singela. Repeliçóes, 20 reis. imposto do selo, i0 reis. Anuncios permanentes contrer

especial. Os era. assinantes gozam o previiegio ds abatimento nos anuncios eben ¡seu!

nos impressos leites ns rasa.-Acusa -se e recepçlo e anunciam-se ss publicações de que

redacção sei! enviado um exemplar.

Que- a secretaria e os do-

cumentos olelin existentes, quo

hão de constituir tambem ma'

teria do processo, continuam

na posse do stcretario, quan-

do já lhes deviam estar veda-

dos;

Que não é regular isso;

Que vão mover-se altos em-

penhos e intervirão altas in-

ilucnciaa;

Que muito temos que ver e

que contar;

Que os desdobramentos e

os palavrões hão-de necessa-

riamente produzir;

Que já se bate no peito, e

marés ha em que até as gran-

des orelhas descáem:

Que já. se não fuma em cer-

tas aulas, mas

Que continua o systems

dos enygmas e o abuso de não

marcar liçõ :s;

Que o lamentavel e desas-

trado esclarecimento do caso

dos desdobramentos abriu no

alto os olhos a quem o viu;

Que foi a confirmação do

que de cá se dizia;

Que d'ahi nasceu a impo-

sição do inquerito;

Que o pediram, se pediram,

depois de ordenado;

Q-ie hnntvm, a entrada do

sr_ general Corrêt dos Santos

para depor, causou tnl pavor,

taes calafrios, que um dos ac-

cusados se dispensou de dar

aula aos rapazes o abalou, por-

ta fóra, de grenha eriçnda r

rangcndo os dentes negros;

Que muito se tem feito n'es-

tes dias para se saber quaes os

dependentes de casa que irão

depor, a fim de se esgrimir

com o papão do. . . fim do an-

no; e

Que o melhor tica ainda

d'esta vez no tinteiro.

dr. Sousa Gomes, proulr ilcando-me a

esclarecelo acerca d'aigum ponto

por mim apontado nojornai de que

sou director, ss sua e( ' tiver ficado

em duvide e da redação do meu de-

poimento possa fi-mr pouco esclare-

cido qualquer ponto, visto tal rela-

cção ser feita por mim e o mais resu-

4 mida posnin-i.

Tolins as acousrtções por mim

feitas no meu jornal, ttvni'tllti origem '

nas reclamações dos estudantes que

são os unicos que po-lem depór como

testemunhas presanclaes, isto na par-

te que diz respeito a cn-os passados

a dentro do lyosu. porque outros hn

que são do dominio publico, como o

desdobramentos contiicto entre um

professor e estudantes que deu em

resultado a intervenção de pistola, etc.

Não esclareoi bem estes pontos

quando dean cimo testemunha. na

syndicancia? Julgo que sim, pelo me-

nos verbalmente, mas quando haja

duvidas. estou prompto a esclarecei-as

até onde seja possivel para hsm da

Justiça.

S. 0. 2--4-910.

José Maria Barbosa.

Deixe dizer, Colin-ga. A la-

grima é livre, e de papões só

as creanças temem . . .

%

cartões de visita

o immune/mtos

Fazem snnos:

Hoje, os srs. i). João Evangelis-

ta de Lima Vidal e tir. ildefooso

Marques Mino.

A'mauhã, o sr. dr. Joaquim da

Silva.

Além, a sr.“ D. Antonia Ferrei-

ra da Encsrnição, Vagos; sr. Anto-

nio Augusto Mendes Correu, Porto.

Depois, s sr.“ l). Olympia Adelia

Godinho; e o sr. dr. FTHDCISCO lie.

galla.

O REGRESSOS:

iiegressou ao Porto o nosso pre-

sado antigo o college do Diario-gp-

tardã, srl' dr: Eeilfaid'o'de sentia,

que rcassumiu as suas funrções me-

dicas, liam como us seus trabalhos

jornalísticos.

_ ,ft- liegressou a Aveiro o ma-

jor, sr. José le'lo Pessoa, digno

commissario de policia.

O &SIADAQS

Está em Lisboa, com sua espo-

sa, o sr. dr. Pedro Martins, illuslre

deputado dissidente, nosso presado

amigo e uma das mais brilhantes

  

organzsações scientiilcas do pau.

4-0- Vimos n'estes dias em

Aveiro os srs. José Ançã Junior,

e'

Acabamos de receber a se-

guinte carta para publicar:

Meu caro Firmino: - Sendo ur ente

esclarecer os boatos que correm cer-

ca da syn iicancin a que se está pro-

cendo no lycen d'esta cidade, venho

regar-ta a iipsza de dates publicidade

a este. carta, pelo que desdejá me con-

fesso agradecido.

Segundo informação digna de todo

o credito, é «ponto assenta» que, apóz

o inquerito do sr. dr. Sousa Gomes,

serão chamados aos tribunnes o Cam

peão e o Correio d'Aoeíro, por falsas de-

claraçõsa que deram logar ao inque-

rito.

Estes boatos representam uma

grande responyabllidsde para usm os

propaga, porque se dá a enten' er, me -

nifeetamente, que se está ao par do

resultado da syndicancla, embora ss-

ta ainda esteja em principio.

Como e com que fundamento se

diz que o resultado será um _voto de

louvor a todos os professores e que

falta alguma se provar-á, se a yndican-

cia corre com to-Ja a reetidào e ¡ustiçs,

como tive occasiño de presencesr

quando fui depór?

Como se póds afirmar que nada

se provará. e que as syndioancias no

nosso paiz não passam de meras for

malidades,dandc-se assim a entender

que os syndicsntss são parciaes no

seu modo de expôr favorecendo os

syndicados?

E' preciso que se saiba claramen-

te d'onds veem taes boatos s quem

os reproduz com convicção, s dm de

não recahir a. mais leve suspeita sobre

o sr. dr. Sousa Gomes, cavalheiro di-

gno e incapaz de fazer um relatorio

que nào seja a mais ñel expressao

da verdade.

Depuz como testemunha no pro-

cesso. disse o que sabia sem e mais

leve indiaposiçao contra o professo-

rado do lycsu, fui até benevolo de

mais parajustiiicar a minha impar-

cialidade, mas desde que nos amea-

çam com procedimento criminal sem

esperarem o resultado da syndicnn-

oia, é justo qua da nossa parte mos-

tremos nao temer ameaças sejam

de que natureza forem e respondermos

no campo em que nos collocarem,jus-

tiñcando assim a justiça de nossl

cause. e a convicção das nossas ac-

cusa ões.

'esta data voo escrever ao sr. ço de uma nação, é mn nobre feito

Manuel Maria Amador, Jo-*é Rodri-

gues Paulinha, Carlos Branco, e dr.

Lopes d'Azevedo.

. DOENTES:

Tem estado gravemente enier-

ma, encontrando se agora melhor,

a eSposa do sr. João Campos da Sil-

va Salgueiro, bemquisto \proprieta-

rio e commerciauts local.

40- Encontra-se de cama, por

virtude de aggravamento d'ums

bronchite, o antigo escrivão nosso

amigo, sr. Severiano Juvenal Fer-

retro.

40- E:n virtude d'um desastre

«le que resultou 'o esmagamento do

dois dedos, aclia-se doente o meni-

no Antonio, tiiho do nosso pressdo

amigo, sr. general Corrêa dos San-

tos.

Alexandre Herculano

E' bem conhecido o moti-

vo qnelevou Herculano a aban-

donar, em 1856, os seus queri-

dos sobre a historia de Portu-

gal. O que é de poucos sabido

é que a cidade de Aveiro, na

pessoa de tudo que n'ella ha-

via de mais iiinstrado e digno,

sem distincção de facções ou

partidos, procurou intreceder

junto dos poderes publicos pa-

ra que fôssem removidos os

obstaculos que eram a causa

d'esse afastamento.

E' testemunho d'isto esta

representação :

  

SENHOR!

Trazer com s historia d. gers-

ção presente, s lover ás futuras, os

homens e os euccessos desde o ber-



      

para merecer muito da patria. Além '

do.augmcnto que da. e é grande, á.

Iomma da riqueza litteraria, põe de

pé, e á vista de todos, atravéz dos

seoulos, os erros e os acertos do

passado, onde o presente e o futuro

podem aprender muito. '

Mas se aquelle empenho é sem-

pre para grandes forças e trabalho,

crescem as difiiouldades u'esta na-

ção onde, senão ha mingoa dema-

siada d'historiadores, ha com tudo

sobejidão de fabulas emmaranhan~

do as historias, assim que bem pou-

cas, sem grande vergonha nossa,

poderemos apresentar aos estranhos:

fructos de bôa tenção mal avizada,

senão de credulidade nimia.

Ainda bem que ahi se ergueu

ha annos um homem arcando com

a empreza. Foi Alexandre Hercu-

lano. Preparou cabedaes para a

obra com muitos annos d'aturado

estudo, e pela parte que já. viu a

luz, Vossa Magentade, competente

apreciador, a avalia. Porém Ale-

xandre Herculano teve motivos que

o induziram a descontinuar, e este

acontecimento, que importa uma

grande perda nacional, não póde

deixar de ser psofundameute senti-

do por Vossa Magestadc.

E ainda que o paiz tenha por

_si contra a perseverança do erudi-

to escriptor em seu proposito, o sa-

bio que a sciencia põe a cima de

vulgaridades, e a consciencia que

elle tem do dever de a fazer fructi-

ficar a bem da humanidade ;-com

tudo os supplicantes:

P. a Vossa Magestade

que se digno providenciar

de tal modo, que Alexan-

dre Herculano continue a

escriptura e publicação da

Historia .e Monumento-i

Historicos de Portugal.

E. R. M.

Aveiro, 20 dejunbo de 1857.

Joaquim José Coelho de Sequei-

ra, bacharel formado em canones

pela Universidade de Coimbra, e

vigario geral do bispado d'Aveiro ;

Eduardo de Serpa Pimentel, ba~

charei em direito, e socio do Inst¡

tuto de Coimbra; Alberto Ferreira

Pinto Basto; João Carlos do Ama

ral Osorio, par do reino; Casimiro

Barreto Ferraz Saccheti; João Sa-

raiva Pereira de Mello Brandão;

Antonio de Sá Barreto d'Eça Fi-

gueira e Noronha; Francisco Jos.

quim d'Almeida, major addido oo

governo militar d'Aveiro; Antonio

d'Abranohes Lobo de Figueiredo,

bacharel em direito; Manuel José

Marques e Siva Tavares, bacharel

em direito; Luiz Candido Teixeira

de Moura, bacharel em direito;

Jo“ Estevan¡ anlho de Magalhães;

José Ferreira da Cunha Junior; Se

bastiâo de Sri Pinto Barreto d'Eça;

Alfredo de Figueiredo Perry, ba-

charel em direito; Manuel José Bar-

bosa; Francisco José d'Oliveigs

Queiroz, reitor do lyocu d'Aveiro;

José Joaquim da Silva S. Thiago,

bacharel em direito; Bento de Ma

galhães, bacharel em direito; Auto

nio do Canto e Castro, tenente gra-

duado do exercito; Germano Anto›

nio Ernesto de Pinho, professor e

secretario do lyceu de Aveiro; Joa

quim Carlos da Silva Heitor, te-

nente graduado de caçadores n.° 2;

Francisco Thomé Marques Gomes,

bacharel em direito; Agostinho Fer.

nandes Melicio, bacharel em direi-

to; Joaquim Pereira Peixoto Sar-

mento de Queiroz, mestre esohola

da Sé do Porto; Manuel Rodrigues

Branco Junior; ,Sebastião José Leal

Pinto, tenente de infantaria. n.° 2;

o vigario Manuel Rodrigues Tava-

res d'Araujo Taborda, bacharel for-

mado em direito canonico; José Pe-

reira de Carvalho e Silva, bacha-

rel em direito; José Chryspiniano

da Fonseca e Brito, medico-cirur-

gião; Joaquim Thimotheo de Sou-

sa da Silvaira, bacharel em direito;

Luiz Antonio da Fonseca e Silva;

Jose Joaquim de Carvalho e Goes;

Francisco Manuel Couceiro da Cos-

ta; Manuel Rodrigues Simões, ba-

charel em direito; Joaquim Pedro

Dias Santhisgo, bacharel em direi-

to; Joaquim Pedro Alvares de Mel-

lo, bacharel_,em direito; Joaquim

Corrêa da Rocha Martins, bacharel

em direito; João de Miranda Ae-

censo, prior de Vagos, Cypriano

dos Santos José da Graça, bacha-

rel em medicina; O Padre ,Vicente

Maria da Rocha; O padre João

_ Mendes Esteves; Casimiro d'Al-

meida Barreto, bacharel em direi-

to; João da Costa Fons'ca de Le-

mos Cardoso, bacharel em direito;

Francisco Faustino Pereira da R.

e Brito, estudante do 3.° anno ju-

ridico; José Ferreira Lucena; José

Bernardo de Castro; Luiz Maria

dos Santos, capitão de caçadores

n.° 3; José Maris. dos Santos Pa-

checo, medioo-cirurgião; Jeronymo

Fernandes da Silva; Agostinho J_

D. Pinheiro e Silva; José Eduardo

d'AImeida Vilhena, aocio-honorario

correspondente do instituto littera-

rio de Pernambuco; Manuel Firmi-

no d'AÍmeida Mais, proprietario e

todaotor do Campeão do Vouga.

  

nn. BARBOüíEMAGALHÃES

O que ricerca da sua morte se escreve *No imprensa da capital e do província _Consagração geral-Um

numero especlal da “Gazeta da. Relação de LISbOit” - Suifragios-A seeistencle

Do Concelho d'Estarreja:

Dr. Barbosa de Magalhães.-

Na sua residencia em Lisbôa falle-

cen no dia 18 do corrente, victima-

do por antigos padecimentos o il

Iustre e notavel jurisoonsulto_sr. dr.

José Maria Barbosa deMagalhães,

cuja morte foi mmto sentida n'este

distrioto, onde o nome do grande

morto era muito conhecido e onde

a sua acção como politico muito se

evidenciou.

A' cidade d'Aveiro, sua patria,

prestou o fallccido muitos e rele-

vantissimos services, sendo da sua

iniciativa acreaçito do Asylo-sscola-

districtnl d'aquella cidade, e que só

por si bastaria para tornar o seu

nome ¡minorredouroe a sua memo-

ria nunca esquecida.

Por vezes representou em côr-

tes alguns concelhos d'este distri-

cto, reVelando como parlamentar es

grandes dotes do seu talento, sem-

pre manifestados na sua carreira

litteraria e na de jurisconsulto em

que tanto se distinguiu.

O seu nome tinha uma alta e

elevada cotação na jurisprudencia,

sendo invocado com o respeito e

consideração devidos a quem tão

alto se ergueu, quer escrevendo,

quer advogaudo, quer interpretan-

do e resolvendo os mais intrinca-

dos e complicados pontos de di-

reito.

Collaborou em varios jornaos do

paiz, onde a sua brilhante pena

deixou bem definido e accentuado

o seu enorme talento. Deixa algu-

mas obras sobre direito, que são

verdadeiros monumentos, a attestar

o elevado grau da sua intellectua-'

lidade.

Se a sua morte foi uma perda

irreparavel para sua extremosa fa-

milia e para os seus amigos e ad-

miradores do seu talento, não é

menor essa perda para a cidade de

Aveiro, que ficou sem umdos seus

filhos mais illustres e prestimosos

c para a jurisprudencia que tanto

honrava como um dos seus mais

dedicados e notaveis cultures.

Acompanhando sua illustre fa-

milia no duro lance por que acaba

de passar, aqui consignamos o tes-

temunho do nosso pezar, enviando

lhe os nossos sinceros sentimentos'

Do Diario-de-noticias, Lis-

boa:

Dr. Joss Maria Barbosa de Ma

galhã'cs.-Deve rcaiisar-se hoje, pe-

las 3 horas da tarde, o funeral do

sr. dr. José Maria Barbosa de Ma-

galhães, distineto advogado e sub-

.lirector geral dos negocios ecolesi-

asticos.

A familia do falleoido recebeu

varios telegrammas e cartas de

condolencias, assim como muitas

pessoas foram á. rua da Senhora do

Monte, residencia do ñuado, dei-

xar o seu cartão de pezames.

O feretro será transportado ao

cemiterio oriental.

Do mesmo jornal, Lisboa:

Dr. Jose Maria Barbosa de Ma

galhães.-Pelas 3 horas da tarde

de hontem realizou se o funeral do

eminentejurisconsulto, dr. José Ma

ria Barbosa de Magalhães, sendo o

feretrc conduzido n'um carro pre

to, tirado a 3 parelhas, seguindo-

se a carruagem com o prior da fre-

guesia e seu acolyto, e uma longa

tila de trens, transportando muitos

parentes, amigos e admiradores do

illustre extincto.

O funeral, que constituiu uma

significativa homenagem á. memo,

ria do dr. Barbosa de Magalhaes,

foi dirigido pelo sr. general Moraes

Sarmento, que levou a chave da

urna, como parente do fallecido.

Sobre o feretro foram depostas

as seguintes corôas, palmas e ra-

mos de Bôres:

(Enumcra em seguida, pela

ordem que aqui déinos já., as

as corôas e Hôres depostas, fa-

zendo uma ampla descripção

do funeral.)

Do Seculo, Lisboa:

A casa do illustre estincto teem

ido maias pessoas manifestar o seu

pesar-0 funeral é hoje ás 3 ho-

curso brilhante. Exerceu os seguin-

tes cargos:

Administrador substituto de

Aveiro; procurador á. Junta geral

do distrioto de Aveiro; presidente

:da Ceinissão-cxecutiva da Junta-

geral; juiz de direito 1.° substituto;

professor do lyceu de Aveiro; go-

vernador civil interino de Aveiro;

deputado por Ovar em 1896, sen-

do reeleito varias vezes por esse

mesmo circulo; deputado por Oii-

veira de Azemeis e por Pinhel;

chefe da 1.“ repartição da Direcção-¡

geral do ultramar; sub-director da'

Direcção-geral dos negocios dejus-

tiça, onde recebeu a portaria de

16 de junho de 1905, louvando-o

pela forma como exerceu as fun-

cções de director geral.

Foi redactor do Viriato, de Vi

zeu; do Progresso, de Coimbra; do

Campeão-dasprovíncias, de Avei-

ro; e do Correio-da-Mrde, de Lis.

boa.

Entre outras pessoas, foram

hontem a casa do finado, as se-

guintes.

(Segue-se o extensa rela-

ção já conhecida, bem como a

dos telegrammas alii recebi-

dos.)

Do Dia, Lisboa:

Dr. .lose Murta Barbosa de Mw

galltães-O seu funeral -Realisou-

se hontem, de tarde, como havia-

mos noticiado, o iuneral d'aquolle

grande jurisconsulto, que tanto bri

lho imprimiu ao seu nome e ao fô

ro portuguez. Foi um iuneral que

dava, por si só, a medida das de-

dicações, dos resp'eitcs, da estima

profunda e sentida que acompa-

nharam durante a vida o espirito

e o caracter do nosso saudissimo

amigo. Não teve só uma larga con-

correncia. Essa concorrencia, em

que estavam representadas todas

as classes da capital, compungidas,

verdad~irameute dominadas soh o

peso da fatalidade que, ferindo Bar-

bosa deagalhãesms feriu a elias,

era de amigos sinceros, dc sinceros

admiradores que unanimemente la-

mentavam a sua perda. D'entre

essa concorrencia tomamos nota

dos seguintes nomes. °

(Segue essa relação, bem

oomo a das representações,

dos turnos, coróas, etc., que o

Campeão já( deu.)

A desolada familia do nosso

desditoso amigo recebeu inumeras

manifestaçees de pezar pelo infaus

to acontecimento e entre elias cou-

tarn-se os seguintes telegramas:

(Termina com. a lista ex-

tensa d'esses telegrammus, que

aqui demos já).

  

Do mesmo jornal:

Barbosa de Magalhães-Lemos

commovidamente, porque muito pre-

zámos o talento raro e o caracter

de ouro do dr. Barbosa de Maga-

lhães, o emocionante artigo edito

ral que s sua_ memoria consagra

'hoje o Mundo.

D'esse artigo, em que, áparte o

criterio politico, ha profundas e

amsrgas verdades, reproduzimos es

to hello trecho:

«Um reduzido numero de espiritos

superiores, d'esses em que a inveja

não tem presa, por isso mesmo qu,

sabem o que valem, prestou, em vida

a Barbosa de Magalhães a considera.-

ção e a. admiração a que elle tinha di-

reito.Para esses,Barbosa de Mag lhaes

era uma cerebraçãc previlegiada E'

muito iiñicii, n'um artigo de jornal e

escrevendo para o g ande publico. ex-

plicar o porun d'ests. aiiirmaçào. 0 que

é certo é que em poucos portug-iezes

temos encontrado uma tão vasta e

tão completa variedade de aptidõns,

uma lucidez tão penetrante, uma ra-

zão tao logica., uma exnressào tao pre-

cisa e uma capacidade de trabalho

que causava o assombra de qUantos

com elle privavam Barbosa de Maga-

lhães, que nascsra com a intuição do

direito, associava a sciencia do juris-

consulto francez ou italiano a per-

feita technica do barris-ler inglez e a

subtileza de um pastor romano Assim

jámais cliente ou collega sahiu do

seu escriptorío sem o remedio que

procurava ou o descnganc de que ca-

recia.Mas cousullassem-n'o sobre qual-

quer problema de politica ou adminis-

tração e até de sciencias ou lettras,

que o não encontrariam descalço. Lia

tudo, sabia tudo, e tudo assimilava à

expunha com inimitavel clareza. Era,

 

ras da tarde-Foi muito sentida a P01' exüellencia- 0 89W“) c”"'P'e'lm-i'¡

morte do eminente jnrisconsulto,

dr. José Maria Barbosa do Maga

lhâes, que masc-'ra em Aveiro, a

27 de outubro de iSÕõ. Apesar de

eo e communirulívo :ie que o Estado mc-

derno carece»

Do Mundo, Lisboa:

Dr. Barbosa de_Mugalliãea.-0

luctar com falta de recursos, for- seu funeral, hontem realizado, rc-

mouse em direito fazendo um veste excepcional imponenciu.-Foi

uma. imponente manifestação de

saudade aquella que os amigos do

dr. José Maria Barbosa de Maga-

lhães prestaram hontem á. sua imor-

redoura memoria. Politicos, magis-

trados, jurisconsultos, militares, al-

tos funceionarios do Estado foram

em grande numero, não só depôr

as suas oondolencias junto da an-

gustiada familia do illustre extin-

oto, mas tambem prestar a senti-

da homenagem do seu respeito aos

restos do grande jurisconsulto e

honrado cidadão, acompanhando-os

á. ultima morada. O povo, por uma

intuição delicadissima, não deixou

de associar-se a essa manifestação

de sentimento,que constituía o adeus

derradeiro. levado pelos íntimos do

”dr. B-irbosa de Magalhães, áquelle

que llics merecera extremas de sym-

pathia. Os passeios das ruas d,

Nossa Senhora do Mente e Graças

por onde devia desfilar c cortejo

fuuebre, estavam cheios de gente,

que respeitosamente se desoobria á.

pass :gem do feretro, seguido de

uma longa fila de trezentos e qua-

renta e tantos trens, conduzindo

mais de quinhentas pessoas de va

rias catliegorias sooiaes, sendo as

dominantes, as classes da magistra-

tura judicial e da advocacia. Im-

possiVel se torna mencionar oe no

mes de quantos tomaram parte no

cortejo.

(Segue se toda a longa des-

cripção do cortejo, que os lei-

tores conhecem ja.)

Do Notícias de Coimbra:

Dr. Barbosa de Magalhães. --

Fulleceu lia dias em Lisbôa.

Juriscousulto distinctissimo, par

lamentar valioso, brilhante publi-

cista e correctissimo caracter, o dr.

Blrbosa de Magalhães foi uma ii-

gura de raro destaque, pela sua

grandesa mor; Í, n'este tão decaden-

te socieiade portugueza.

Limentan ›, por isso, muito

sinceramente, a sua morte, d'aqni

enviamos a mais commovida ea-

pressão do nosso sentimento a to-

da a illustre familia. enlutada, bem

como ao nosso oollega o Campeão-

das-províncias, que, n'este momen

to, sente a falta de quem foi, du

rante largos annos, seu redactor e

enriqueceu as sua¡ oolumnas com

o producto d'uin grande saber o

brilhante talento.

Da Soberania do Povo,

Agueda:

Dr. Barbosa Magalhães-Falle-

ceu em Lisboa, na manhã de 19, o

sr. dr. José Maria Barbosa de Ma-i

galhãcs, sub-director do Ministerio

do: eclessiasticos e antigo deputa-

do da Nação.

O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães era um eminente jurisconsul-

to, autor de apreciaveis trabalhos

de direito e um espirito cultissimo.

Começou a sua carreira politica e

a sua carreira de advogado no dis-

tricto de Aveiro, conquistando um

nome brilhante como causidico e

representante do povo na antiga

Junta-geral e no parlamento. Mili-

tou por muitos annos no partido

progressista, de que se separou ha

annos.

O fôro portugues perdeu uma

das suas figuras mais relevantes e

a familia Barbosa de Magalhães

um chefe querido e bom.

Do Notícias de Alcobaça :

Dr_ Barbosa de Magalhães. -

Falleceu em Lisbôa o eminenteju-

risconsulto, antigo deputado e jor

nalista, sr. dr. José Maria Barbosa

de Magalhães, deixando notaveis

obras sobre o fôro. Dirigiu varios

joruees, entre os quaes o nosso

apreciavel college Campeão-das.

províncias. O saudoso extincto per-

tenceu ao partido progressista, d'on

:de se achava afastado ha annos.

Do Jornal de Águeda:

Dr. Barbosa de Magalhães.-

Falleceu em Lisbôa este illustre

aveirense, orador distinctissimo e

jurisconsulto uotavcl, auotor de va-

rias obras de valôr.

Pela má vontade do chefe do

partido progressista, nunca subiu

aos altos postos a que tinha direito

pelo seu grande talento e illustra-

ção, o que causa dolorosa magna a

quem vô trepar, n'este paiz, os ine-

diocres e superiioiaes.

Barbosa de Magalhães deixou

 

ligencia e dos seus profundos co-

nhecimentos, fructo de uma. vida

de esforços e trabalho.

Foi uma perda sensível para a

cidade d'Aveiro, que amava como

filho delicado, e para este districto

que elle queria vêr no caminho de

uma politica elevada e nobre.

Acompanhava o partido progres-

sista dissidente.

Da Gazeta de Espinho:

Dr. Barbosa de Magajhãss. -

Chega-nos, a ultima hora, a noti-

oia do falleoimento do sr. dr. José

Maria Barbosa de Magalhães, no-

tabilissimc iurisconsulto, antigo de-

putado e uma das individualidades

que mais sobresahiu n'este pais de

insignificantes e de banaes, graças

ao seu talento superior e a um es-

tudo methodioo e intelligentc. Era

natural d'Aveiro. Ultimamente mi

litava no partido dissidente, ten-

do lhe, porem, os seus pedecimen

vida publica.

Do Nauta, Ílhavo:

Barbosa. de Magalhães. - Falle-

ceu em Lisbôa o sr. dr. José Mu-

ria Barbosa de Magalhães, illustre

filho da cidade d'Aveiro.

O dr. Barbosa de Magalhães

era um advogado distinctissimo.

Dirigiu ha annos o Correio-da

tarde.

A' familia do saudoso extincto

apresenta o Nauru o seu cartão de

pezames.

à*

Do Mundo e Diario -de-no-

ticias com respeito á delibera-

ção da Camara municipal de

Lisbôa, pela qual se exarou na

-lCtB da sua sessão de 23 de

t0 pela morte do illustre ex-

dueto:

Dr. Barbosa de Magalhães. -

Uma homenagem da coroação ao il-

lustre jurisconsulto.

O sr. vereador Osrlos Alves pro-

pôs que na acta da sessao se exatas-

se um voto de profundo sentimento

pela morte d'aquelle illustre jurisoon-

sulto a que d'esta resolução se désse

conhecimento a familia do ñnado.

0 sr. dr. Cunha e Costa proferiu

um longo e hello discurso biographioo

do illustre extinoto, frisando os ser-

viços prestados por elle ao partido

republicano, evitando com o seu su-

perior talento que os monarchiccs con-

seguisssm que alguns dos aotuaea ve-

readores, legitimamente eleitos pelo

povo da capital nao tomassem,assen-

to n'aqusllas cadeiras que teem sabi-

do honrar.

Posta á. votação a proposta do sr.

Carlos Alves, foi ella approvada por

unanimidade.

Tambem a Camara muni-

cipal do Porto fez exarar na

acta da sua primeira sessão

um voto de sentimento pela

morte do eminente jurisconsul-

to. Aqui daremos em breve um

extracto d'essas sessões.

_4°._-

Uma das mais bellas e

mais completas manifestações

ao morto illustre, prestou-a a

Gazeta da Relação de Lisboa,

que lhe consagrou todas as oi-

to paginas do seu ultimo n.°,

n'uma sentida commemoração,

com que o illustre advogado,

«nosso querido amigo, sr. dr.

com largo¡ apontamentos, pa.-

ra a biogrnphia do mestre.

São preciosas as informa-

ções que presta, enchendo to-

das aquellas columnas de nc-

tas e documentos do maior in-

teresse.

Fecharemos o numero das

transcripções com aquella, pa-

ra podermos fechar com chave

de ouro.

I

Foram muito concorridss,

como era. de prever. as missas

de suifragio renlisadas na quin-

ta-feira ultima e no dia de ho-l

je nas egrej as da Apresentação

e da Misericordia.

Entre a assistencia e além

das pessoas de familia do ex-

tincto, recorda-nos ter visto as

Antonio Macieira, centbua

a - '

um nome reepeitavel, tantas foram 51"“ D' blwra MaChado de V"

as de nonstraçõ:s da sua alta intel- lhena, D. Elosinda e D. Olym-

tes motivado a quasi abstenção da D María do C' ResendelD' M5'

março, um voto de .el-.npadrs Salgueiro, dr. Antonio

pia de Mesquita, D. Maria de

Almeida, D. Esther de Vilhena

Torres, D. Anna Regalla Le-

bre, D. Chrisanta Regalla de

Resende, D. Joanna e D. Alzi-

ra Marqnes Gomes, D. Caroli-

na de Moraes Ferreira, D. He-

dwiges de Moraes e Costa, D.

Maria dos Prazeres Regalla,

D. Maria do Ceu da Cunha e

Costa, D. Severina Ferreira,

D. Branca Soares, D. Maria

Taveira, D. Maria Regalla, D.

Amelia Taveira, D. Maria da

Conceição Ribeiro, D. Maria

Antonia Soares, D. Olinda do

Valle, D. MariaJosé Leite, D.

Olga Teixeira, D. Maria do

Rosario Guimarães, D. Olinda

Soares, D. Maria Z. Teixeira,

ria A. Ruella,D. Vera Teixeira;

e os srs. José Antonio Pereira

da Cruz, Antonio Maria dos

Santos Freire, dr. Luiz Perei-

ra do Valle, Marques Gomes,

Manuel Marques, Jeremias Le-

bre, João Pedro de Mendonça

Barreto, José Reynaldo Ran-

gel de Quadros, dr. Joaquim

Peixinho, dr. Henrique Pinto,

José Lopes do'Cusal Moreira,

João Pereira Campos, Fran-

cisco Freire, João Bernardo

Ribeiro Junior, Manuel Maria

Amador, João Nais, Domingos

Vieira, João Flamengo, Aga-

pito Rebocho, Alberto Leal,

Carlos Mello, Domingos Gri-

jó, Antonio da Costa, João de

Oliveira Junior, Francisco Ma-

ria Soares, João Leitão, Ma-

nuel Maria dos Santos Silva,

Aurelio Costa e José Simões.

l-

O sr. presidente da Cama?

ra dispensou do serviço das

primeiras horas os emprega-

dos da. secretaria municipal a

fim de assistirem ás missas ho-

je resadas na egreja da Miss-

ricordia.

'Í' /,

Sahiu muito incompleta a

lista dos telegrammae recebi-

dos em Lisboa pela familia do

extincto. Rectificamos por isso:

Capitão de fragata Nunes

da Silva e esposa, Porto; Ma-

rio Duarte; dr. Joaquim Pe-

dro Martina; José Vidal, Ovar;

Egberto Mesquita; dr. José de

Abreu; dr. Mario Callixto, A1.

cobaça; dr. Luiz ds Cunha

Gonçalves, Evora; dr. Pedro

Chaves, Ovar; Alfredo Cezar

de Brito, Aveiro; Luiz Moraes

e familia, Vagos; João Rosa,

Aveiro; dr. Luiz do Valle; dr'.

Magalhães Mexia, Coimbra;

dr. Sebastião Proença, Viseu;

João Cerqueira, Almada; dr.

M anuel Montalvão e Silva,

Chaves; dr. Marques da Cos,-

ta, Cacia; tenente Van-Zeller;

tenente Novaes, Viseu; te-

nente Antonio Cabrita, Vizeu;

tenentes Vasco Themudo e

Augusto Cid, Figueira da Fóz;

tenente Silva Basto, Evora;

Duarte Mendes da Costa, Oli-

veira do Bairro; tenente Sil-

veira Ramos, Lisbôa; Manuel

Vieira de Carvalho e Diaman-

no Vieira de Carvalho, Mira;

conselheiro Euzebio Nunes,

Elvas; Albano do Carmo Dias

e esposa, Tondella; tenente i

Nuno Paraty; José Maria Bar-

boaa. Aveiro; condes do Ca-

bo de Santa Maria, Faro; Je-

ronymo Rato, Lagos; dr. João

Cunha e Costa; dr. Lui Hor-

ta e Costa, Lisbôa; dr. Elyzío

de Lima, Aveiro; dr. José Mar-

ques, Porto; dr. Eduardo Viei-

ra. Coimbra. '  
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concordata celebrada em l4 de ju- pelos povos limítrophcs mas ain la

lho de tati ente Portugal e a cu- de muitas leguas em redor.

ria romana. A feira prolonga-se de 3 a l7

Um desastre.-Em Lis- «'e abril, e lembramos aos forastei.

boa e a bordo d'uma fragata atra' riis que a «Companhia r›-al dos ca

carla ao Beato, succedeu a Augusto minhas de forro portugueses», além

Gomes Lamego, de 48 annos, casa- do serviço especial a quejá nos re

do e natural de S. Christovam, con- ferimos, entre Aveiro e Coimbra,

celhod'Ovar,d'este districto,quando tem para as estações entre Porto

andava cobrindo com o moço de lõ Campanhã e Av-airo um serviço dr-

Níngre, Raul Doria, Alcantara Car-

reira, Ernesto d'Albergaria Parei

ra, etc.

O seu tim é a divulgação inten

sa da instruoção commercial, como

base para o desenvolvimento e alar-

gamento da esphera d'acção de tão

importante elemento do progresso

e engrandecimento nacional, e ob

tem-o decerto porque é realmente

Em Jerusalem era Ponoio Era um excellente chefe de fa-

Pilatos o Pretor, nomeado pelo milia, homem bom e de valor

governo de Roma. no seu meio, p.lo que a sua

Os judeus pediram lhe a morte foi sentida de quantos o

morte de Jesus, depois de "o conheciam.

haverem prendido, insultailo e A sua familia, e principal-

arrastado pi-las r› na d'aquella mente a seu irmão, a quem nos

cidade. ligam laços de velha estima,
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'ff Folhinha aveia-en-

:'(l9°9).-Dia 2-8' adjudi-

ñdo aos srs. Joaquim 'l'svares de

tranjo e Castro, Albino Rebello Se-

vllolio e A. Valente d'Almeida o es-

tabelecimento e exploração das car-

.rslras regulares de barcos auto- _l

Photos empregou todos oiiannos. Francisco d'Almeida, seu pa-

tricii›,uma porção de caixas do cebo-

las que devia seguir a bordo d'um

paquete atracado em Alcantara, ser

acommettido d'nm violento ataque,

caliindo ao rio e desapparecendo. A

maré estava na vasante, calculando-

se que o cadaver fosse arrojado

além da 'l'rafaria. 0 local do desas-

tre foi sondado, não apparecendo o

morto, que deixa 5 filhos de eda-

des que variam entre l e 18 annos.

'i'inha ido ha pouco para aIli.

«Feira-do-março».--

Abre amanhã, o grande mercado lo

cal denominado Feira-de março, que

se faz n'este anno em abril pela sua

coincidencia, na epocha propria.

com as soletnnidades da Semana

santa.

E' já uma pallida sombra do que

foi, e n'este anno está reduzidissi-

mo. Intlnin no caso a mudança, em-

bora julgada iadispensavel.

Esta, entretanto, bem fornecido.

tlaja quem compre, que não falta

que vender.

No abarracamento destacam-se:

em mobiliario, o variado sortido do

nosso amigo, sr. João Francisco

Leitão; em ourivesaria, os dos srs.

Antonio Ratolla e Manuel Fernandes

Lopes; em artigos de modas, os

dos srs. Eduardo Osorio e Pompeu

Pereira; em bijouterias, o conheci-

do Bazar dos tres ointens.

E' o encanto das creanças. Veja

i leitor as seguintes quadras, que

são um hello reclame e nos foram

enviadas n'um postal com o dese~

'lllO da fachada d'aqnelle estabele-

cimento no Porto:

motores para o serviço de passa-

ngslros e mercadorias entre a Best¡-

d_| e a Terreiro.

Dio 3-São aflixadas em todas

ufregnezias do concelho as listas

doseleitores apurados na organisa-

ção do recenseamento eleitOral.

~ J 0 funileiro local, sr. José da

' tlrlçii, tenta pôr termo a vida inge-

l'lnilo massa pbospliorica. Foram-lhe

. prestados soccorros immediatos.

n conseguindo ainda salvar-se.

i Dio 4-E' extraordinariamente

concorrida a cidade em virtude da

procissão do Enterro do Senhor, e

tem assim por amor das festas que

. aqui se realisain em cummemoração

do tlartyrio do Golgotlia.

Dia 5 - Baptisa-se em Lisboa,

recebendo c nome de .lose Maria,

~ o'lilhinbo mais novo do ilInstrado

adicial de estado maior. nosso pre.

tado amigo, sr. Victorino Godinho.

E . Sol-viço de adminis-

' tração. - Vamos enviar, pelo

correio, aos nossos presados subs-

trlptores, os recibos do trimestre

agora findo. Muito nos obsequeiam

:satisfazendo-os. A sua devolução

i ¡aporta sempre a repetição da des-

pesa com a inotilisação de novos-

leiloa e estampilhas, despeza que a

'ninguem aproveita que façamos.

' " rn extremo nos penhoram, pois,

todos os cavalheiros a quem nos di-

rigimos saldando essas pequenas

tantas à data da sua apresentação

pelos distribuidores telegrapho-poa

tres, e a todos aqui deixamos des-

de ja firmado o nosso sincero reco-

abatimento.

Consumo publicam- A

cidade consumiu durante o mez di

março lindo l7:395 kilos de carne.

produzidos pelo abatimento de 106

bois com o peso de 17:069 kilos;

&vitallas com o de 141; e 19 car-

tisiros com o de l85.

llm pos-tugas: no go_-

Iol'no britnnnico. - Pela

' ultima recomposição ministerial do

governo inglez foi nomeado sub

secretario dos negocios da fazenda

r o sr. Ernesto José Soares, natural

› dt india portugueza.

0 novo membro do governo bri-

'tlnnico já exerceu o cargo de lea-

der do ministerio do interior na ca-

da dos commons, e ha pouco ro¡

eleito deputado pelo circulo de De-

vonsbire.

Escosado será dizer que se na-

turalisou inglez antes de apresen

› tar-se a exercer cargos publicos.

0 «Gynomntonrapho

Blnmond»-Bstá lunccronao-

dolo Rocio o Cynematographo Gaia

mood, de que e proprietario o sr.

'José Alves d'OIiveira, e que todas

as noites nos tem apresentado lin-

dts-fltas d'nm colorido muito per-

“me

   

    

    

   

   

    

  

  

   

    

   

  

  

  

  

   

    

   

   

   

  

   

   

  

 

A TRES VINTENS

Formosasl Costas beldadesl

da belleza das cecens,

vindo ver as novidades

do Bazar dos tres violem!

Vinde em bandos, como as aves

a este jardim de rosas,

onde os perfumes suaves

attrahem :.s mariposas.

   

                

  

Vinde ver montões de prendas

que deeañam os anjos,

e finos leques do rendas,

da lindeza dos nrchanjos.

Vinde ver de ñno gosto

milhões de lindos brinquedos,

nevadas plumas do rosto,

lindas sacola de segredos.

Vinde pois, oh! mães e ohl filhas,

ver nos grandes armazena,

um montão de maravilhas

a tres vintensl. . .

Em tos-no do dista-¡-

ator-Entre os trabalhadores da

linha ferrea do Valle do Vouga, em

Macinhata,deu-se agora nova de-

sordem.

Um capataz, o Jose das Alhas,

embriagou-se e envolveu-se em

contenda com alguns dos trabalha-

ll'alliWñyS a preços tambem muito

reduzidos, e que «leonrto serão apro

veitados por todos aquelles que se

proponham realisar a alludida ex-

corsao.

A kormense.-A lista dos

olferentes e das offertas feitas para

a kermesse promovida pela Compa-

nliia de bombeiros Guilherme Gomes

Fernandes:

lsmalia da Conceição Graça. 2

figuras de biscuit; J. A. Ferrer Nvi-

grão, l caixa com diversos brin-

quedos; Augusto Carvalho dos ll -is,

idem; Maria Augusta da Costa, l

coinpoteira de vidro; Maria Lopes

Gamellas, 1 figura de biscuit; Joan-

na Lopes Gamellas, idem; Antonio

de Freitas, l par de jarrinhas para

dóres; Luiz de Pinho das Naves,

idem; Aida Marques Soares, 2 jarri-

nhas e l copo; Maria da Luz Graça,

l camisa de creança e 2 jarrinhas;

.llaria da Conceição Bessa, l machi-

na photographica; João Gamellas, l

prato e l retrato de Jose Estevam;

Maria Joanna Chrlsto e irmão, l par

de jarras para flores; FrancisCo Fer

reira Jorge, l quadro (Camillo Cas-

tello Branco); Gavina de Almeida, l

estojo com uma bilha de Vidro; Jo-

sé Vergas, Gafanha, l garrafa de

vinho tino Affonso Costa; «Rancho

das Olariass, l par de jarras para

llôres; Anonymo, 500 reis em pra-

ta; M. Ribeiro da Silva, l escorra-

dor; Armanda da Mais, l jarra dl'

vtdro; Maria Rosa Vinagre, l pia de

agua benta; Maria dos Anjos Fla

mengo, l almofada de setim borda-

da e t descanço para relogio bor-

dado; José d'Oliveira Barbosa, l

quadro (Exposição de Paris); Con-

ceição da Silva Picada, 1 estojo de

Costureira; Ednardo Osorio, 6 cha

roteiros; Manuel Pedro da Concei-

ção, l macaco de louça; Rosa d'An

nunciação Nunes Bonifacio, l panno

bordado; Otilia Lemos, l par de tl

guras de biscuit; Anonymo, l qua

dro (Historia da revolução portu

gueto); João Chrysostomo, 1 caixa

de charão, l paliteiro, l cliavena e

pires do Japão, i bilha e taça do

Japão, i bule pequeno, 1 boquilhe,

t medalha e l lapiseira; Jeremias

Marcos de Carvalho, l quadro (O

que ri e o que chora); lsanra Fer-

reira dos Santos, l par de jarras de

vidro; Josephine d'Azevedo Gamel-

las, l garrafa com copo para agua,

Berardo P. Camelia, Vista-alegre;

2 jarras grandes; Henrique Cardo-

so, idem. 3 pratos e l cliavena;

Antonio Carlos Macnado. idem, l S.

Sebastião; Fernando Maria da Silva,

idem, l galheteiro; José Estevam

d'AImeida, idem, 'l paliteiro; Fran-

cisco Miller, idem, i prato ameri-

cano; Antonio Lino da Rocha, idem,

1 vaso-lyric; Sebastião Balaco, idem,

'2 vasos de phantasia para jardim;

  

 

   

  

 

  

   

   

  

  

bem frito, apresentando se excel

lentamente redigida e inserindo al-

gumas secções em que se debatem

assumptos de flagrante utilidade.

Agradecemos o exemplar envia-

do e aconselhamos a sua acquisi-

çào, que tem a maior opportuni-

dade.

Assigna se em Coimbra e o seu

custo está. ao alcance de todos.

O Occidcnte.-O n.° 1123 do

Occídente é um dos mais interes-

santes d'esta antiga revista que se

occupa sempre dos assuniptos de

mais actualidade. Na primeira pa-

gina .reproduz a maquete que teve

o primeiro premio para o monu-

mento da Guerra peniusular que

vae ser erigido no Porto, e ou re-

tratos dos autores, esculptor Anto-

nio Alves de Sousa e arohitecto Jo-

sé Marques da Silva. O

para o tlieatro lyrico do Porto, do

ar. José Marques da Silva, que ob-

teve o primeiro premio. Exposição

de quadros, pinturas ao ar line,

quadro Ribatejo de Antonio Saude.

Cidade do Rio de Janeiro, onde foi

agora celebrada uma festa da sua

fundação. Exposição historica com

mcmOrativa da Gnerra-peninsular

com tres gravuras. Retrato de João

Maria Ferreira auctor do livro Pri

manera. Illustração ao romance a

Casa submarina. Real theatro de

S. Carlos, retrato do baritono Nani.

Collaboração litteraria de: João

Prudencio, Caetano Alberto, Leão

Horacio, Ricardo de Sousa, Alfre

do Pinto (Sacavom), etc., etc.

A assignatura do Occidente ous-

ta apenas 950 réis por trimestre.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapeus de

todas as qualidades e bonets para ho-

mem e creança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e eszrsn-

geirns. Guardasoes em todas as qua-

lidadas para homem e senhora.

Jeni liill'itill ti il iiiitiiii

III

Herodes era de Idomêa.

Perseguido por Aristobulo, re-

fugiou-se ' em Roma e, insi-

nuando-se nos animos de Mar-

co Antonio e de Octavio, pou-

de ter d'elles uma decidida

protecção.

Herodes foi nomeado para

rei dos Judeus e, ainda que

tributario aos romanos, teve a

sua côrte 'em Jerusalem.
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E, lavando as mãos, decla-

rou, que era innocentena morte

d'aquelle Justo. '

Pilates tambem aHirmon,

que não lhe reconhecia culpas.

Ego mm invenio causam.

De sua esposa havia rece-

bido uma carta. em que lhe

dizia, que não GOHC'H'I'OSSB pa-

ra a condemnação d'aquelle

homein, porque nus sonhos,

que muito a haviam sobreeal-

tado, a instruiram de innocen~

cia de Jesus.

lMttS Pilates teme as ires do

povo. Não quur perder o ein-

prego de Pretnnr, nem cair no

desagrado de Cezar.

E os judeus, furiosos e

loucos, pedindo a sentença

condemnatoria de Jesus, la-

vram contra elles proprios uma

sentença aboiiiiiavel e horrivel,

que se tem cumprido até hoji-

e terá de cumprir-se até ao lim

do mundo.

E Pilotos então lavron con-

tra Jesus uma sentensa, cuja

copia testual é o seguinte:

«Ao decimo septiino anno

d› Imperio de Thibcrio Cezar,

e vigesiino quinto dia do mez

de Março, na cidade Santa de

Jerasalem, sendo Annnz e Cai-

pliaz sacerdotes e sacrificado-

res do Povo de Deus, Poncio

l'ilatos, governador da Baixa

Galilé-i, sentado na Sede Pre-

sidencial do Pretorio,condemna

Jesus de Nazareth a morrer

n'uma cruz entre dois ladrões_

visto que os grandes e notaveis

testemunho do povo dizem:

primeiro, que Jesus é seductor;

-segundo, que é sedicioso;-

terceiro, que é inimigo da lei;

_quarto que se diz falsamen-

te filho de Deus-quinto, que

se diz falsamente Rc-i de Israel;

-sexto, que entrou no tem-

plo, seguido de grande multi-

dão, empunhando palmas.

Ordem¡ ao primeiro centu-

rião Quiiilo Cornelio, o con-

dnsa ao logar do supplicio. -

Prohibe a todas as pessoas po-

bres ou ricas, que impeçam a

  

 

   

  

     

    

   

  

   

    

  

  

                  

   

  

  

meios, para evitar, que elle

houvesse de ser condemnado.-

os nossos seitidos pezamee.

Falleceu tambem no

Brazil, para onde tinha emban

cado ha mvzes, o sr. Antonio

da Costa Pato, um hnbil er-

tista d'esta oilaile, que foi ex-

cellente corredor de bicyole-

ta, eqne para alli tinha ido

em busca de fortuna.

Era filho tln sr. José Ma-

ria du Costa e irini'to do acre-

ditado negociante local, o sr.

José Maria da Costa Junior.

Novo ninli, seduzira-o

.i esperança n'iun futuro me-

lhor, e alii terminou os dias da

vida, longe da patria e da fa-

milia. Paz á sua alina e peza-

ines aos seus.

W

.Vista-da-proviiicin

. Dos nossos correspondentes:

Ovar, 31-3-910.

liealisiiu-se na noite do dia 27

vlo mez corren:e, no tlieatro il'esta

v lla, o interessante espectaculo in-

fantil promovido pela benemerita

-Cumniissào de beneficen ia 'esco-

lar, que agradou iminensamente.

Siibresahiram n'este h 'llo es-

pectaculo os sympathicos meninos

Guilherme Lopes, Alfredo Seixas,

Arlindo O. Mello, José Lamy e .loa-

qnim Campos, e as meninas Gumer-

cindo Gayoso, Arlete Giyoso, Ade-

laide Duarte Silva, \t'iri-i l'nelia da

Silva Dias Smõu. \lathil le llibeiro

e Maria d'Asininpção ilegalado.

As peças que subir-aiii a scena,

e que eram do mais lino espirito,

foram escriptaa ?Xprdâs'dmenle pa-

ra este espectaculo pelo nosso con-

terraneo e distincto llllr rato, sr.

\ntonio Dias Simões.

A casa estava repleta de espe<

ctadores. Foi nina noite bem pas-

seda.

.1 No dia 28 como ciararmse,

na egreja matriz .l'e<ta \llla, o nos-

so patricio, sr. \taiiii- l Rodrigues

L ite, digno altares de infantaria

*24, d'essa cidade, com a sr.l t). Eu-

genia d'Olivetra Gomes, estremeci-

da filha do nosso amigo e conterra-

iieo, .sr. tiaan Comanda Costa.-

Aos syinpathicos noivos deseja-

mos moitas felicidades.

J Encontra-se n'esta villa, vin-

ilo da cidade do Para, o nosso de-

.l cado eonterraneo, sr. Adolpho

imoral, tllho do nosso patriclo, sr.

.lr. José Duarte Pereira do Amaral,

ilistiiicto clinico d'esta villa.

As nossas boas vindas.

.e Baptison-se no dia 29, na

agreja parochill d'esta villa, uma fl-

ihlnha do nosso amigo e patricio,

 

    

 

   

  

   

 

    

    

   

  
  

   

  
   

 

    

 

   

   

  

   
   

   

   

   

   

   

   

   

   

Foi chamado o grande! E,

para alcançar as sympathiaa

dos seus subditos, fingiu-se to-

lerante e permitiu, que no Tem-

plo de Jerusalem se fizessem

importantes reparos e amplia-

ções.

Iam cumprir-se a: prophe-

cias de Jacob e outras, que di-

ziam, que o Salvador havia de

nascer em Bethlem, quando a

nação judaica estivesse sob o

dominio de um principe ex-

trangeiro.

E em Bethlem nasceu Je-

sus no anno 4004 da creação

do mundo, no de 753 da fun-

dação de Roma e no vigessimo

quinto do reinado de Cezar.

Viveu em Nazareth com

Maria, sua Mãe, e com José,

seu pao putativo.

Com elles teve de refu-

giar-se no Egypto, perseguido

por Herodes, evitando assim a

morte, a que foram sujeitos o

innocentes da raça de J udá.

Seis annos depois do nas-

cimento de Jesus, falleceu He-

rodes, ,coberto de le ra sot- ,Perfumedl 0 “Huntin-
frendo o castigo da 8:8 âmbi_ ”Emo banho mais delicado e mai

ção e da sua crueldade. @1.

Seus netos ainda reinaram, N “um Mortos

mas por muito pouco tempo. Yictimado por um padecimen-

A Judeia foi reduzida a to grave, que ha pouco se

província romana e os seus ha- lhe manifestam, succumbiu ha

bitantes tanto haviam perdido dias n'esta cidade o sr. Sera-

os s'ntimentos patrioticoii, que pliim de Deus da Loura, hon

no decimo anno do reinado rado negociante de pescado e

de Thiberio, segundo impera- presado irmão do nosso amigo

dor de Roma, clamavnm, que ebemquisto proprietario ecom-

não tinham outro rei, senão a merciante n'esta praça, sr.

Cezar. Agostinho de Deus da Loura.

sr. Antonio Valente Compadre, di-

gno reoebedor d'esta comarca. A

neophita recebeu o nome de Maria

Helena.

.r Passa no proximo dia 2 de

abril o seu anniversario nalalicio,

Completando 25 annos, o nosso con-

terraneo, sr. José Augusto da Cu-

nha Lima, a quam, como a toda a

sua familia, enviamos os nossos sin-

ceros parabens.

Vagos, 20-3-910. _

Causou em todos nós profundis-

sima impressão a noticia do falleci-

mento do brilhantissimo cansidico,

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Como o ¡Ilustrejorisconsolto era~

muito conhecido n'est¡ villa, onde

tinha muitos amigos e admiradores

em todas as classes sociaes, a sua

perda é aqui muito sentida.

Nós tambem nos bonravamos

com a sincera amizade de tão esti-

mavel cavalheiro, devendo-lhe fa-

vores valiosissimos, que muito ex-

pontaneamente nos dispensou.

Os jornaes da capital, de todas

as côres politicas, chegados aqui,

trazem artigos de valor sobre a

obra inexcedivel do sr. 'dr. José tir_

ria Barbosa de Magalhães, sobre os

varios ramos dajnrisprndencla. "

Não podendo accrescentar coisa

de valor ao muito que se diz n'es-

ses jornaes, limitamo-nos a enviar

a illustre familia do extincto, indi-

vidualisando os nossos queridos e

estimados amigas, srs. dr. Jose Ma-

ria Vilhena Barbosa de Magalhães,

Silverio e Francisco Barbosa de Ma-

galhães, Firmino de Vilhena e Vi-

ctorino Godinho. a expressão dos

nossos sentidos pezames, assim co-

mo os de nossa familia.

CHARRETE
ENDE-SE, uma, em

magniñcaScondições,

na «Fabrica-do-môcho», de

Espinho.

morte de Jesus_.-Assignados,

como testemunhas: Daniel Ro-

bani, Pharizeu, Thomaz Z iro-

batel, Raphael Robani, e Ca

pet.-Jesue sahirá da cidade.

de Jerusalem pela porta Strua-

nea.›

Essa sentença foi escripta

em latim, por ser a lingua do

imperio, a que então estava su-

jeito o povo judaico e ser o la-

tim a lingua quasi universal

n'aquella época. D'essa senten-

ça, mas em hebraico, toram ti-

radas copias em laminas e d'el-

las foi mandada. uma a cada

Tribu.

Jesus morreu crucificado

no Calvario, montanha, que se

eleva nas immediações de Je-

rusalem.

(Continua).

, 'fodas as noites ba estreias de

povos fitas, qual d'ellas mais inte-

1'smnte em scenas comicas e dra-

jnstlcas. paysagens, etc. E' um bom

i atempo, que aconselhamos aos

i .h. leitores, certos de que não

' ' tostão louvores ao proprieta.

. do cynematographo, que bem

i e merece.

A casa é o que do melhor ahi

apresentado, sendo bem mo-

s bem disposta.

' lnquorito parlamen-

oo ensinam-A ¡Cum-

'i parlamentar de inquerito ao

s, declara que, tendo conhe-

to de terem chegado dema-

"Ulinente tarde ao seu destino

_,i questionarios de instrucção

_Í "ll, receberá a respectiva de-

o durante a duração etl'ectiva

,provavel da actual sessão par-

i 4 t".

.üOI-pheon academi-

fi .-Conforme aqui dissemos

“occssião da sua vinda a Aveiro,

'definitivamente resolvido que

:ii son academico de Coimbra»

occasião das ferias grandes,

V il, tendo-se já oltimado as

inlções entre os srs. Antonio

,o Conslglieri Pedroso, para o

mento das nossas relações

'rsqoelle Estado.

.ar. barão do Rio branco, m¡-

dos negocios estrangeiros n'a-

“ 1tspablica, encarregou-se de

'ver todas as facilidades para

,ii o projectado passeio da

conimbricense, que em

::a --parte tem recebido os mais

Ipplausos.

dos estudantes que fazem

'do nrpheon, pódem seguir

itendemicos, havendo para

scripções de 1005000 reis.

III. abril. -- Não resta

' de que o dia A de abril é

   

  

   

  

 

   

   

   

   

 

   

  

dores, que, na segunda-feira, ar› Francisco Barreto, idem, l candiei-

mando-se de cacetes e foices, o ro; Julia Anjo, idem, l caneca de

esperaram e descarregaram sobre vidro; Antonio Figueiredo e Sá,

elle tão fortes pancadas que o dei~ idem, 1 conserveira e t leiteira;

xaram as portas da morte, grave- Antonio da Silva Petite, idem, t ba-

mente lerido na cabeça e com fa- eia de barbear; Henrique Lopes,

cadae pelo Corpo. idem, t prato de parede; Angelo

.e Foi prorogado atá 30 de Chuva, idem, lprato; Marcos Go-

abril o praso para pagamento das ines, idem, 1 prato; Bento Francis-

contribuições geraes do Estado no co Grillo, idem, l garrafa para agua

concelho de Ovar. com cnpn; Eugenia Balaco, idem, 2

.- Vae fazercse a limpeza do pratos; Amelia Teixeira, l ohavena;

esteiro de' Estarreja, e reparação Antonio da Silva Curado, 1 macaco

do caes. de louça; José Elias Ribeiro, l bilha

J A camara de Aguada pediu grande para vinho; Maria da Luz

auxilio para complemento de obras Teixeira, t trabalho de bordado;

nos Paços do concelho. ' Adriano Rocha, l quadro a oleo (Ria

o" Ein Nogueira do Cravo, Azs- de Aveiro); Ricardo da Cruz Bento,

mais, um individuo tentou espancar 6 garrafas de vinho de Bucellas;

seu proprio pae, chegando a aggre- Anonymo, l par de ilguras de bis-

dir um cabo de policia que accu- cult; Francisco Lourenço, l moeda

diu a tempo de obstar ao reveltan- de 500 rei em prata; D Joanna

te crime. Pereira, idem; Mario Telles. l ca-

'l'roc de tüulom-Foi nastra pequena;cassociação dos-ba-

prorogado até ao dia 8 do corren- teleiroa), l centro de meza; Perpe-

to mez de abril o praso para a tua Marques, 2 pratos para fructa;

troca de certificados provisorios do Roselina Freire, l caixa com 1 co-

novo fundo de 5 0 o de 1909 elos po de phantasia; D. Rosalina d'Aze-

titulos detinitivos e egualfundb. vedo, l garrafa para agua com co-

Ohran public-n. - Pro- po; Maria da Conceição Azevedo, 1

jeta ae levar a eifeito a oonetru- pa¡- de jarras para tlóres; José An-

cção de uma serventia de ligação gusto Ferreira, t par de vasos;

da estrada distriotal n.° 61 com a Leoniua da Graça, 1 chavena do

Praia de Mídõdã. no (“stricto de Japão; Eduardo Trindade, l candiet-

Aveiro. ro; AurOra da Cruz, l estojo de cos-

¡ 0 «Conselho superior de tUreira; Amadeu Figueiredo, l es-

obras publicas¡ vae ser ouvido úoer- tojo com l pente com incrustações

oa das obras dos esteiros e caes de da prata.

Avancae .Vellega, no nosso distri- d “O -

oto. il

«Companhia-roal».-- Arc VO O ampe( O”

E' no proximo domingo que se inau~

gura n'esta cidade a afamada ¡Fei- H ínetrueção commercial em

radio-março., tao notavel pela im- caea.=-Acaba de npparecer uma

portancia das suas transacções e pe- nova revista quinzenal encyclope-

Ia ailliiencia de forasteiros que a el dica de instruoçâo commercial e in-

la ac-.rrem. A excursão é deveras toi-esses do commeroio, que é diri-

_ tentadorae esta famosas risonha ci- gida pelo sr. Ernesto A. Pereira, e

Hills escolas e repartiçõ'is dade duriense veste as suas melbo- tem a oollaboração dos sro. dr.

ii' por'ier dia Blnlillcldt), res galas para receber os innnme- LoE de Vasconcellos, Magalhães

mimo governo acalado a ros visitantes .consumidos não só Peixoto, Pereira de Sousa, Joao

 

RANGEL na: QUADROS.

Qoémeâitnonjar

O Creme Simon não é ordn-

rente e não cria nnço. lssol-

vo-se admiravelmente na agua

de toilette que torna. hyglonioa
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Rua Sa da.'_Bandeira,|97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

PORTO

g ::Ham(especialidade da casa)
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PBAMLOIA CINTRA¡-

FBINCISCO DTLUZM FILHO

Director technico-Augnsto:GOes

  

R d M d Modas e confecções
ua. OS cuca 01138

AVEIRO

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esiaçãc, impor-

tados das mais afnmadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã.. desde 25000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para. homem, desde 125000 reis.
_ Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança.

49"“: funda¡ PEN¡ WWF“. tira~ Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis.
leiteS, thermometros clínicos. alw- Grande sorrido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-
_EMNWgS'BO de mind“ Vil' 603 nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

PnnolpaaU centro!! BXPOrtldorOS ' Camisolas e cache coreets de malha para homem, senhora e creança.qualquer artigo menos vulgar. Meias e piugas de la e d'algodào, luvas de malha e de pellets, esporti-
AVÍamBntO de famílias B qualquer lhes, chales, cobertores, flanellas, velludcs, plnches. sedas, guarnições, Ega-hora com promptidao e anseio. ões, tules, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc.

Sortimento completo deldrogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços modicos. _

Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadoree, mama-

“
W
C
G
“
Í
M
O
O

Perfumarias

.uno-.v-

 

PERPLEX

Nova machine para. triturar, moer e pencimr toda. a qualidade

dc cercacs

     

    
   

ENDE-SE uma, si-

vta na. Corredoura

de Esgueira, com

80 alqueires de semea-

dura. Para tratar em

Esgueira com o dr. A1-

varo de Moura,

veiro com o general

Correa dos Santos, rua.

Conselheiro Castro Mat-

_toso.

Milho, centeio,[cevedn Chlchoros, tremoços, etc

hn“- _

- cisa icaduraNão tem mos nem discos Nem pre p

_m_ Com força motora agua!

Producção dupla das nos o

 

'm-

Pódc trabalhar annos sem

concerto AAA amadores de bons livros

UEM pretender adquirir

Q as collecções das revistas

íllustradas Occidente e Illus-

tração, de Marianno Pina e on-

tras obras de reconhecido me-

rito litterario e artistico, bem

como varios livros, em sepa-

rado, pôde dirigir-se aSisnan-

do Mais, que presta todos os

esclarecimentos aos interessa-

dos.

Não aquescc os productos

.-.up-

 

Montagem quasi inatantanee Com pequena desapez

Dirigir á. Casa ¡Rmelim á Renaud

Renaud Lévéque &, Tripettc, Sucçessore

Rua da Magdalena, n.° 1 a 9

.LISBOA

Graliiierçiole 1001000 reis TRABALHOS TYPOGBAPHICOS -

DA-SE uma gratificação_ Executam-se com rapidez e perfeição nas «Of-

 

“WM w i'll

de cem mn reis a ficinas typographicas do

quem fornecer indica-

  

   

  

  

  

 

Yenda de propriedadeH_

_m_-

Sortido completo em artigos de papelaria. objectos

rias. bijouterias, boicas de couro para senhora. carteiras e

variadiesimos objectos para brindes

88888888888888888888888888

ã APELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES DE AZUIL Aueusro SOARESga
de escriptorio, perfuma-

8
8
8
8
8
8

88888888888888§

Carnisaria e grav ataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, I a 3

AVEIRO

 

Precos modicos

  

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

    

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

JERUNYMO PEBIIÊÀ CAMPOS

& FILHOS

AVEIRO

 

    

      

  

 

Grandes descontos

para revender
  

R- Mn S- P-

«noswow»eo9900000000““won““o“ownoownewnno“Mw“eMenna»

“A ELEGANTE”
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COKE
VENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis
¡3000 kilos . . . . . . . . .eaoon e

PALHA
VENDE-SE, do Alemtejo, em

fardos, de 1_a qualidade;

rua José Estevam, 95. Aveiro

FORCEPS
ENDE-SE um, Tar-

m'er, quasi novo. Di-

rigir a esta Redacção.

 

MALA RAL IGLEZA

  

nf¡ › _ .n-

PADUETE cossslo sum DÉLEIxoss

NILE, Em 11 de abril

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ay.

l'

 

. m e e P d ri '1.a 1 B 'l -
ões ara a descoberta de es- J v , ”9° a p“:agem e , (“15” 9:”“ ° É““ 435500 ”é“

ç P f P _
I i E › r Rio da Prata 445500 gsoas que açam o commerclo '__ ~ ., _

de importação evenda de mae-
Í . ' GOMA-.103 A

na phoaphorica (o que está pro- GA "Í AAAAANATAITJAAAAAAAAA ,m NILE, Em 12 de a,erhibído por lei), desde que d'es-
*rá __ ¡m ¡nfofmções um“ ap_ _-_____-__-_ ?weigxcmwo ¡ em s. Vicente, Rio de Janeiro. SANTOS», Montevideu eBuenosprehençao da massa phoepho- o AVERO_ Gôio Gmú, um do m, d, __ Ayres.

rica com multa para 0 deli-
Juaeíro,eapprocudc E a _ _ _quente não inferior á gratíñ-

i
_2' ”'321'23332T Preço da Pa“:gem de 3:; disso pai.“ (i Êidzdl P t ms

cação promettida. Quem sou- Chegaram novas remessas í t í i; , ' ° r' “ '. ' ' de t os e ape s es range ros e e , ,h I _bg' d; i'm??? d° mg”“ yp p Í. nuãieivànãueêãâãâit _~ AMAZON, Em 4 de abrllp
a BX'-

ceíémuito digestivo' .-7777
-

.nardo Joeé de Carvalho, rua ;Í t'OE-tlâcaàntêe reconsiti- E Pan. a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,das Barcos, n'esta cidade de
tum _- o a sua n- r Santos Montevideu e Buenos Ayres.. . . g d 1 - e a .

Aveiro, anüga morada do n_ Cartoes de Vieita_ desde 250 1'918 i rrãilàílgelfãegvfpxix ASTURIAS, Em 18 .qe 3,131.11 '
Picada_

a 1*OOO rms o cento - enri !1000-86 088118118, \ Para a Madeira Pernambuco, Blhll, Rio de Janeiro, Santos, Mou¡::313;caca-122x323:: . tavideu e Buenos-Ayres¡ 3. l B _l 496900 é

Êá _ ' ' _ V Prego da passarem e . cassa para o ram ' ¡- i._
e

“Empregwsei com o , › o › ) e n Rio da Prata 506500 acmMBRA Machines e tintas allemàs e irancezas :2:11:02: 63:31 n:: '
"Bímarusuezss ,-ll

_.

_ maisdeveis,para00m~ Í_ A Bonn') Ha 3 u . '
b te as di estõc ta -

.
à? eu.on “3026““

'g
i. &Fuglabcãolsêsi di; Nas agencias dc Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'9000913 d“ Vi“ Wim““ . ,_ - i' ”De“ “r “ “9." 5”' classe escolher os beliches á. vista das plantas dos paluetes, mas

Doug“ d“ TSH“, l PICOtagem :623,12:rããoáO de livros' :5.3333 :5:31:31 iii; para isso recorntnendamos toda. a. antecipar l° e" ' ' " ao, h“t' , . ~o. ~no..
::irpãsãaãeloiorügzi- Í ça

F
Doenças dos olhos 27g' P_ facções esclropholoslsas, _ .A

› - -

77,» na ra es- .

'

“Azul” Juh?“ I Õ d 1 d' areas cores i :ença etãdaízzidzen- NO PORTO: EM LISBOA-3 e 'mpress es e uxo e em 1V 4*- ças,aon e priciso "
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RETRA'I'O A CRAYON

; * @Wir ' ' lt, ” à
[9_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.°: Run d'El-rei,

   

'
'

900090099098.808.808.808.8080808089808.898.808.8. 989* l, _

- _ e MODAs,

x ELI I E AVEIRENSE - . 3 Alszinheirooh-vea
.

. Q cipa ás suas em“" fregueses e
x

_ z ao publico que já. recebeu o een '

- - de scrtido de ohapeue enfei- I1' 1 1 " t ' d EH ~ 'ei' nse tem a honra de participar aos g"” .
g J' O seus gxggpdlliaedid: qiie jeiergelieeu todo o seu numeroso surtido para E ::TZ-Jorãflgduvzifgsdã: 3:15:0-

. ~ 1 a presente estação e entre elle se encontram: 0 assim como “ao” e muito v::

à 13, Rua Mendes Leite, 21 _ 56, “IercadOI es, 70 Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- § ?lado SOSÍÍÕO de 0058““ pl!! Op

das de pura lã. desde 920 reis o metro. Sortido completo em meltons, mos- Ç mesmos_ Mod“ e conheço”.
0

copa, Zcbellineh e mais tecidos propriãs para ciapas e cafistacosírâaggevd:ñ%e z

i ' . ' s m ras para a o. -

dgãgaâhnâãmgiâogf::âidêgãioçigãã :elerlenem blousss de malha, guarda: O Rua da Costeira

lamas, caohe-ccrsets, jerse s, luvas, calçado de feltro e muitos mais art» Q i

x Càmlàarla Sabonete IRENE, exclusivoãdayasa, a 100 ,reis Gravatarla gos proprios do seu estabe ecimento. z por um. a. .numa. 4mm“, _

.
ç avalno _ . r8808080808080808880808080808080808808.8.8.808.808.808.80880*

 


